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Introdução: A púrpura fulminante (PF) é uma complicação rara e grave da sepse, caracterizada por 

coagulação intravascular disseminada e trombose microvascular intensa, resultando em lesões cutâneas 

purpúricas e necrose. Pacientes podem evoluir rapidamente para óbito ou apresentar sequelas permanentes, 

como cicatrizes e amputações. Apesar de avanços na compreensão da fisiopatologia, permanecem desafios 

no reconhecimento precoce e no manejo clínico dessa emergência médica. Objetivo: Revisar as 

características clínicas, a fisiopatologia e as estratégias de diagnóstico e manejo da PF associada à sepse no 

contexto de emergência. Metodologia: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada por meio de 

busca nas bases de dados PubMed, ScienceDirect e SciELO. Foram utilizados os descritores “purpura 

fulminans”, “meningococcal sepsis”, “disseminated intravascular coagulation” e seus correspondentes na 

língua portuguesa. Estudos duplicados, não relacionados ao tema ou sem fundamentação clínica, foram 

excluídos. Resultados: A PF apresenta lesões purpúricas dolorosas e bem delimitadas, que evoluem 

rapidamente para necrose. Observam-se alterações laboratoriais como elevação do TP/RNI e TTPa, 

hipofibrinogenemia, trombocitopenia, redução dos níveis de proteína C e quadros de acidose lática 

desproporcional à gravidade do choque. Além disso, subtipos incluem as formas neonatal, pós-infecciosa e 

infecciosa aguda, sendo esta última a mais comum. Sua fisiopatologia envolve falhas na via anticoagulante 

da proteína C e deficiência de proteínas anticoagulantes naturais, resultando em coagulação microvascular 

descontrolada. O manejo inclui tratamento da infecção subjacente, anticoagulação, reposição de proteínas 

anticoagulantes, suporte transfusional e intervenção cirúrgica em casos de necrose extensa. A atuação 

coordenada de dermatologistas, hematologistas e intensivistas é essencial para reduzir mortalidade e 

complicações. Conclusão: O diagnóstico precoce e a intervenção rápida da PF podem melhorar 

significativamente os desfechos clínicos. Conhecer a fisiopatologia e adotar estratégias terapêuticas 

direcionadas é fundamental para otimizar o manejo e minimizar sequelas graves. 
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